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"O QUE ESTAIS PROCURANDO?"

- Refrão para acendimento das velas do altar e
ambientação: Eu sou a luz do mundo... n° 23.

01. ACOLHIDA
C. Meus irmãos e irmãs, bem-vindos à casa do
Pai, onde nos encontramos como a grande família
de Deus! Nesta Liturgia peçamos ao Senhor que
nos ensine a discernir onde verdadeiramente é sua
morada. Alegres por esse encontro fraterno, can-
temos.

02. CANTO
No meu coração sinto o chamado... n° 105

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, o
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo este-
jam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Na liturgia deste segundo Domingo do Tempo
Comum somos convidados pelo Senhor a nos ar-
riscarmos ao seu seguimento para que de fato des-
cubramos, nas diversas situações, aonde Ele mora,
ou melhor, aonde Ele se faz presente. Rezemos por
todos os dizimistas, homens e mulheres, que
evangelizam por meio da generosidade de seu
dízimo. Peçamos também que no seio de nossa
Comunidade mais pessoas se sintam
corresponsáveis pela evangelização e assumam o
compromisso de serem dizimistas. Recordamos
hoje os 47 anos de falecimento do Primeiro Bispo
de nossa Igreja local: Dom José Dalvit, que ocor-
reu no dia 17 de janeiro. Que ele descanse na paz!

05. DEUS NOS PERDOA
D. Assim como a Samuel, o Senhor chama-nos de
diversas maneiras. Peçamos o perdão de Deus Pai
por tantas vezes que não reconhecemos sua voz.
Reconhecendo nossas fraquezas, supliquemos a
misericórdia do Senhor. (silêncio)
Eu canto a alegria, Senhor... n° 231
D. Deus de bondade e ternura, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza
à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Demos glória a Deus por Jesus Cristo, na força
do Espírito, pelos dons concedidos a todos os ho-
mens e mulheres de boa vontade. Cantemos.
Glória a Deus nas alturas, e paz!... n° 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.



D. Deus eterno e todo-poderoso, que
governais o céu e a terra, escutai clemente as
súplicas do vosso povo e dai ao nosso tempo a
vossa paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e reina,
na unidade do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. De coração aberto e atento, ouçamos a Palavra
de Deus que orienta e conduz nossa vida no cami-
nho do bem.
- A Equipe poderá realizar uma bonita entrada do
Lecionário revelando o desejo de todos encontrarem o
Cristo Palavra. Escolha um canto adequado.

PRIMEIRA LEITURA: 1Sm 3,3b-10.19

L1. Leitura do Primeiro Livro de Samuel.

SALMO RESPONSORIAL: 39 (40)
Refrão: Eu disse: "Eis que venho, Senhor!"
Com prazer faço a vossa vontade.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 6,13c-15a.17-20

L2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos
Coríntios.

EVANGELHO: Jo 1,35-42

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Cantemos com alegria... n° 338
- Ou a antífona de aclamação da liturgia diária.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Caros irmãos e irmãs, neste segundo Domingo
do Tempo Comum, isto é, Tempo das realidades
do dia a dia do Senhor, a Liturgia da Palavra mos-
tra-nos que o Senhor está sempre a nos chamar. E
chama-nos a quê? Chama-nos ao seu serviço; cha-
ma-nos a estarmos sempre perto d´Ele.
- A primeira leitura que acabamos de escutar, de 1°
Samuel, apresenta-nos o desfecho do chamado que
o Senhor faz ao pequeno Samuel. Neste chamado
ao menino Samuel, temos a convicção de que o
Senhor chama a todos, inclusive os pequenos que
em sua simplicidade ainda não conseguem reco-
nhecer ou discernir a voz do Senhor. O Senhor que

é tão generoso ensina-nos a reconhecermos sua voz
chamando-nos incessantemente. Outro ponto im-
portante a ser destacado acerca deste relato, é que
o Senhor chama a cada um pelo nome, sim, pois
Ele nos conhece e por sermos importantes a Ele,
que guarda nosso nome. Foi assim com o menino
Samuel, foi assim com os primeiros discípulos e
assim também o é conosco.
- Aos Coríntios de seu tempo, mas também a nós,
homens e mulheres de todos os tempos, o Apósto-
lo Paulo exorta na segunda leitura dizendo: "O cor-
po não é para a imoralidade, mas para o Senhor, e
o Senhor é para o Corpo" (1Cor. 6,13). Entenda-
mos, irmãos, nosso corpo não é uma coisa, na qual
cada um "usa" como bem entender. Não! Nosso
corpo é para o Senhor que por meio do Espírito
Santo habita em nós. Portanto, sejamos homens e
mulheres livres de promiscuidades e livres de todo
tipo de paixões desordenadas que nos levam ao
pecado. É sempre oportuno e necessário recor-
darmos a sacralidade do nosso corpo, oportuno
recordarmos que cada um de nós somos obras pre-
ciosas das mãos de Deus e templo santo de sua
habitação. Por isso, cada um cuide de seu corpo
com amor e boa consciência de forma que o Se-
nhor encontre abrigo neste templo humano.
- No Evangelho, a pergunta de Jesus é sumamente
importante e deve tocar-nos profundamente: "o que
estais procurando?" (Jo 1,38). Caros irmãos,
perguntemo-nos interiormente: ao seguir Jesus, o
que de fato procuro? Em nossos tempos, fortemente
marcados pelo lucro e pela ambição do ter, muitas
pessoas "vão atrás" de Jesus querendo coisas e
status, querendo ter lucros financeiros ou vantagens
pessoais. Estes, certamente não haverão de se sen-
tirem satisfeitos com o "vinde ver" de Jesus. Pois
ao longo de toda sua vida, Jesus, sempre se mos-
trou no meio do povo, junto aos que sofrem, junto
aos excluídos e marginalizados. Por isso Jesus não
dá um endereço de onde mora àqueles dois discí-
pulos, mas convida-os a um caminho, o de desco-
brimentos e surpresas. Frente a isso, constata-se
que os que vão atrás de Jesus querendo desfrutar
de um ideal do conforto, de uma morada cômoda
e fixa, se depararam com um Mestre itinerante,
caminheiro e que faz morada não em lugares, mas
em vidas; nas vidas dos homens e mulheres de boa
vontade que aceitam segui-lo com o coração dis-
ponível.
- Caros irmãos e irmãs, que nossa curiosidade de



sabermos aonde é a morada de Jesus, seja motiva-
da por um desejo genuíno de intimidade com o
Mestre. Intimidade esta que une nossa vida de dis-
cípulos à do Mestre, de modo a não conseguirmos
viver nossos dias distantes desta comunhão. Por
fim, concluamos essa conversa suplicando ao Se-
nhor que assim como o Salmista de hoje, cada um
de nós que participamos desta Liturgia também pos-
samos ir-lhe ao encontro e "com prazer fazer a sua
vontade".

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que nos convi-
da a segui-lo e conhecê-lo. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, atentos à voz do Senhor e pron-
tos para cumprir sua Palavra, elevemos a Ele as
nossas preces e como resposta rezaremos: Senhor,
por vosso amor, atendei-nos!
L.1 Senhor, nós vos pedimos pelo Santo Padre, o
Papa Francisco, para que movido pelo Espírito de
sabedoria motive o povo ao seguimento coerente
de Jesus. Rezemos.
L.2 Senhor, conduzi com espírito de prudência e
responsabilidade os que governam o povo, a fim
de que todos sejam atendidos em suas necessida-
des. Rezemos.
L.1 Senhor, nós vos pedimos, que por vossa bon-
dade, aumente cada dia mais em nós o desejo de
segui-lo com convicção e reta intenção. Rezemos.
L.2 Senhor, olha bondoso para cada dizimista e
concedei a eles saúde, coragem para o trabalho e
bom testemunho da fé. Rezemos.
L.1 Senhor, que os vocacionados ao Ministério
Ordenado e à Vida Consagrada Religiosa tenham
um ouvido atento ao vosso chamado e possam res-
ponder com disponibilidade o convite para serem
testemunhas do Reino. Rezemos.
D. Ouvi, Senhor, os pedidos que vossa Igreja ele-
va à vossa presença. Vós que viveis e reinais pelos
séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Diante do altar, ofertemos nossa vida e nosso
desejo de seguir o Senhor Jesus. Também ofere-
çamos de boa vontade nosso dízimo e ofertas, fru-
tos do nosso trabalho. Cantemos.
A fé é compromisso... n° 398

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Louvemos, irmãos e irmãs, ao Senhor que nos
chama a estarmos sempre juntos d`Ele. Louvemos
a Deus Pai que em Jesus, na graça do Espírito San-
to, veio fazer morada no meio de nós homens e
mulheres dando-se a conhecer.  Cantemos.
Deus infinito, nós te louvamos... n° 1.193
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a vós pelas
mãos d'Aquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Com alegria, saudemos quem está ao nosso lado
com um gesto de paz. Cantemos.
A paz esteja contigo... n° 537

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Nós conhecemos o amor que Deus tem para
conosco e acreditamos nele" (1Jo 4,16). Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vinde e vede... n° 644

17. ORAÇÃO
D. Infundi em nós, Senhor, o Espírito do vosso
amor, e fazei que vivamos sempre unidos e for-



Leituras para a Semana
2ª 1Sm 15,16-23 / Sl 49(50) / Mc 2,18-22
3ª 1Sm 16,1-13 / Sl 88(89) / Mc 2,23-28
4ª 1Sm 17,32-33.37.40-51 / Sl 143(144) / Mc 3,1-6
5ª 1Sm 18,6-9;19,1-7 / Sl 55(56) / Mc 3,7-12
6ª 1Sm 24,3-21 / Sl 56(57) / Mc 3,13-19
Sáb.: 1Sm 1,1-4.11-12.19.23-27 / Sl 79(80) / Mc 3,20-21

talecidos por vossa Palavra e por vossos sa-
cramentos. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 20/01 - Festa de São Sebastião
- 21/01 - Domingo da Palavra de Deus.
Obs.: Este dia foi instituído pelo Papa Francisco com o
desejo de que este Domingo seja dedicado à celebração,
reflexão e divulgação da Palavra de Deus. Ao lado, mais
informações.

19. MOMENTO MARIANO
D. Maria Santíssima foi quem ouviu com mais aten-
ção ao convite do Senhor. Ela se dispôs por inteira
para ser a "serva do Senhor". Confiemos nossa
Diocese, os evangelizadores, os dizimistas e nos-
sas famílias à sua maternal proteção rezando: Ave
Maria...
- Cantar um refrão mariano.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Vai, meu povo, o Senhor te chama... n° 734
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O DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

 21 de janeiro de 2023 / 3° Domingo do Tempo Comum
- Diz o Papa Francisco: "Portanto estabeleço que o
III Domingo do Tempo Comum seja dedicado à ce-
lebração, reflexão e divulgação da Palavra de Deus.
Este Domingo da Palavra de Deus colocar-se-á,
assim, num momento propício daquele período do
ano em que somos convidados a reforçar os laços
com os judeus e a rezar pela unidade dos cristãos".
- E ele continua: "As comunidades encontrarão a
forma de viver este Domingo como um dia solene.
Entretanto será importante que, na celebração
eucarística, se possa entronizar o texto sagrado, de
modo a tornar evidente aos olhos da assembleia o
valor normativo que possui a Palavra de Deus. Nes-
te Domingo, em particular, será útil colocar em evi-
dência a sua proclamação e adaptar a homilia para
se pôr em destaque o serviço que se presta à Pala-
vra do Senhor. Neste Domingo, os Bispos poderão
celebrar o rito do Leitorado ou confiar um ministé-
rio semelhante, a fim de chamar a atenção para a
importância da proclamação da Palavra de Deus
na liturgia. De fato, é fundamental que se faça todo
o esforço possível no sentido de preparar alguns
fiéis para serem verdadeiros anunciadores da Pa-
lavra com uma preparação adequada, tal como já
acontece habitualmente com os acólitos ou os mi-
nistros extraordinários da comunhão. Da mesma
maneira, os párocos poderão encontrar formas de
entregar a Bíblia, ou um dos seus livros, a toda a
assembleia, de modo a fazer emergir a importância
de continuar na vida diária a leitura, o
aprofundamento e a oração com a Sagrada Escri-
tura, com particular referência à lectio divina". (AI,3)

- SUGESTÕES: Procurar saber se tem na Comu-
nidade um catequizando ou família que não tem a
Bíblia e oferecer uma, após os avisos no próximo
domingo, em nome da Comunidade. Outras suges-
tões: um marca-páginas com versículos bíblicos ou
uma lembrancinha; promover um momento de Lei-
tura Orante com a Comunidade; um sorteio de Bí-
blias ou livros sobre a Palavra de Deus; o texto da
Carta Apostólica APERUIT ILLIS do Papa Fran-
cisco sobre o Domingo da Palavra de Deus. A car-
ta pode ser baixada no site do Vaticano: http://
www. v a t i c a n . v a / co n t en t / f r a n ce s c o / p t /
motu_proprio/documents/papa-francesco-motu-
proprio-20190930_aperuit-illis.html


